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Exposição aos vapores de gasolina é classificada pela IARC como possivelmente 

carcinogênica para humanos principalmente devido à presença de alguns 

componentes como benzeno, cuja natureza carcinogênica é bem estabelecida. 

Componentes orgânicos voláteis presentes no petróleo: benzeno, tolueno, xileno e 

hidrocarbonetos aromáticos polinucleares. Observa-se que os níveis de benzeno na 

respiração humana e no sangue apresentam-se elevados após reabastecimento em 

postos de gasolina. 

Glutationa-S-transferases (GST’s) são enzimas que participam de vários processos 

bioquímicos nas células, dentre eles vias de detoxificação. Ela detoxifica vários 

substratos eletrofílicos por conjunção com a glutationa reduzida. Genes que codificam 

essas enzimas, GSTM1, GSTT1 e GSTP1 exibem formas polimórficas que variam de 

indivíduo para indivíduo, resultando em enzimas alteradas (alteração de afinidade pelo 

substrato, etc.). Muitas pesquisas têm estudado essas variantes genéticas desses 3 

genes, com relação a vários fatores, especialmente suscetibilidade ao câncer e 

eficácias sobre o tratamento de câncer. 
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O referido artigo é sobre um estudo para examinar se os polimorfismos genéticos 

observados nos genes GSTM1, GSTT1 e GSTP1 estão associados ao risco de 

aumento do dano genético em trabalhadores de postos de gasolina. 

Material para análise: análise de fenol na urina para avaliar exposição ao benzeno. E 

análise dos micronúcleos em amostras de sangue coletadas. 

Técnica base utilizada: ensaio de micronúcleo com bloqueio da citocinese (CBMN). 

Nele, é bloqueada a citocinese (divisão celular) das células. O resultado é um acúmulo 

de células binucleadas a partir de células que passaram por apenas um ciclo de 

divisão nuclear. A análise em células binucleadas permite não somente a comparação 

da frequência de danos cromossômicos entre populações celulares que podem diferir 

em sua cinética de divisão, mas também uma medida mais precisa da frequência de 

células micronucleadas, considerando que seria necessário avaliar o dobro de células 

mononucleadas para observar o mesmo nível de danos observados em células 

binucleadas. O teste de micronúcleo pode ser utilizado para monitoramento de 

populações expostas a substâncias mutagênicas e para avaliação do potencial 

mutagênico/cancerígeno de agentes químicos e físicos. 

Estes micronúcleos podem servir então como biomarcadores para estas condições. 

Foi detectado um aumento significativo na frequência de CBMNs em trabalhadores de 

postos de gasolina (após exposição ao benzeno) em comparação à população não 

exposta. 

Um dos autores viu que fatores como idade são um dos fatores de risco para o 

aumento na frequência de MNs. Eles observaram frequências maiores de MNs em 

indivíduos que possuíam o genótipo null (deleção) para os genes GSTM1 e GSTT1 

tanto no grupo exposto quanto no grupo de população saudável: técnicas de PCR e 

análise estatística. 
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